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Guerra Mundial Zelda:

Amor nos Tempos do Apocalipse Zumbi

––––––––

Lembra-se de quando o Dia dos Namorados era uma data feliz, cheia de bombons e rosas, presentes e beijos?

Não, claro que não. Ninguém mais se lembra.

Essa data especial já foi esquecida completamente. Agora e para sempre, esse dia será lembrado como o começo do apocalipse zumbi.

É só disso que as pessoas falam neste primeiro aniversário da grande revolução da civilização. Quando o Zumpocalipse começou, como começou, por que começou. Inevitavelmente, o meu nome surge em muitas das conversas.

Eu sou Zelda Huggett. Meus amigos me chamam de Zee, mas amigos andam em falta ultimamente.

Algumas pessoas pensam que eu sou uma heroína. Outros suspeitam que eu sou algum tipo de vilã, escondida nas sombras e possivelmente responsável pela queda da sociedade como a conhecíamos.

"A cientista louca", um radialista me chamou ontem, "morando em sua mansão na colina."

Quinze meses atrás, eu era apenas mais uma química. Uma perfumista. Vivendo em um apartamento de dois quartos na Costa Oeste, envolvida em um relacionamento de longo prazo, e prestes a começar a trabalhar com a minha primeira cliente celebridade.

# # #

Mesmo agora, depois do Zumpocalipse e tudo o que se seguiu, a primeira pergunta que as pessoas querem me fazer é: como era a Ka$entra de verdade? Eles querem saber da estrela que tinha o seu próprio reality show e era destaque em todas essas capas de revistas. Quase todo mundo se lembra dela pelos seus hits no iTunes. Poucas pessoas a viram após ela ter se tornado um monstro irracional comedor de cérebros.

Na verdade, apenas quatro de nós conheceu a versão zumbi desta estrela. Eu fui um deles, e até mesmo eu preferiria falar sobre o seu suposto pornô caseiro com o ator Danny Kucera. A fama é engraçada assim. Depois de tudo o que aconteceu, depois do mundo ter tremido e uma parte da população se tornado zumbis, mentes curiosas ainda queriam saber da vida dos outros. Não importa o que aconteça, os humanos adoram fofoca.

Eu costumava me sentir exatamente da mesma maneira. Quando meu chefe no Grupo Väderkorn veio até mim, querendo saber se eu gostaria de trabalhar com um VFP ("Very Famous Person"), fiquei muito feliz por ter a oportunidade. Eu não diria que eu estava em êxtase, mas eu fiquei definitivamente contente.

Minha primeira estrela. Se as coisas corressem bem, minha carreira iria florescer.

Eu tentei esconder minha emoção sob um verniz profissional, mas meu namorado, Elliot, notou. Ele não disse uma palavra quando eu compartilhei a notícia com alguns membros seletos da minha família, mas ele também não deixou minha animação passar em branco. Na noite seguinte, voltei para casa para encontrar a parede do nosso quarto forrada com pôsteres da Ka$entra.

"Você vai pagar por isso", eu disse a ele.

Passando as mãos pelos cabelos castanhos encaracolados, ele disse: "Você tem que me conseguir um autógrafo! Por favoooooooooor!"

Ele nunca conseguiu seu autógrafo. Quando Ka$entra não apareceu na sua reunião de segunda-feira comigo, eu sabia que não tinha porque me incomodar. Quando seu rosto está em outdoors e capas de álbuns, você se dá o direito de seguir seu próprio calendário. Depois que ela perdeu a reunião seguinte na sexta, eu fiquei um pouco apreensiva. Quando Galen Wolfe, Vice-Presidente de Vendas Internacionais da empresa, chegou para me dizer que eu não veria a minha VFP na semana seguinte, também, eu fiquei preocupada.

Galen tentou me tranquilizar: "Ela vai passar aqui a tempo. Provavelmente no meio do mês." Ele notou que eu não parecia acreditar, então disse, "Estrelas são diferentes de pessoas normais."

"Sim", eu concordei. "Parece que quando elas agem como crianças mimadas, ninguém chama a sua atenção."

Ele escolheu este momento para estudar suas unhas bem feitas. Eu sabia que ele também estava infeliz, mas Galen raramente deixava suas emoções aparecerem na superfície. Ele gostava de parecer inabalável, frio, quase perfeito.

A maioria das mulheres na Väderkorn achavam que ele já tinha atingido a perfeição. Galen se vestia impecavelmente, conseguia falar com qualquer um sobre qualquer coisa, e era lindo como o Brad Pitt. Não que alguém pudesse confundir um com o outro. Até poderiam, no entanto, se Brad fosse uns 8 cm mais alto, sua cabeça fosse raspada e tivesse olhos verdes brilhantes. Ajudaria, também, se a estrela de cinema falasse com um sotaque sulista macio, sexy, grosso e doce como mel, que parecia “cobrir” todas as suas frases.

Se ele parecia bom demais para ser verdade, bem, você está certo. Na primeira semana em que trabalhamos juntos, Galen admitiu que não sabia quase nada sobre a composição química dos nossos produtos, mas ele entendia tudo sobre sua comercialização. Se ele era um pouco obcecado com números de vendas e um pouco cruel com a competição, eu não me importava.

Eu não tinha um namorado na época, e torcia para Galen me chamar para um encontro. Eu teria tomado a iniciativa, se ele não estivesse tão ocupado com suas obrigações.

Na segunda semana, ainda mais deslumbrada, eu me perguntava como poderíamos encontrar algumas horas privadas juntos. Eu sabia que ele estava interessado, mas o lançamento de novos produtos no Japão aconteceria em uma semana, e ele mal tinha tempo de respirar. Foi só na semana quatro que eu entendi que ele sempre estaria ocupado com seu trabalho. Não importava se nós gostássemos um do outro ou tivéssemos uma forte conexão; seu trabalho seria sempre a sua amante e esposa.

E era seu trabalho que estava em sua mente agora. "A empresa precisa dessa comissão", ele me lembrou.

"Não diga isso para mim, diga a ela", eu respondi.

E as coisas ficaram por aí por mais alguns dias. Eu comecei a pensar que Ka$entra nunca ia aparecer. Ela devia ter recebido uma oferta melhor, ou com alguma empresa maior ou mais glamourosa.

É uma triste e amarga verdade que os famosos odeiam trabalhar com pessoas comuns e não-famosas. No final do dia, nós somos apenas... comuns demais.
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